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MQUANTO pela noite silente palpitavam 
no céo as remotas estrellas, uma voz 


fallou: 


66 


AE SUPREMO, si a ti podem chegar 
todas as preces, ainda os balbucios e 
as oblações dos peitos mais obscuros, 
dá que hoje, nas hosannas do Natal, te fal- 
lemos com verdade e coração só de amor. 


RR À te riio 


ORAÇÃO: DO NATAR 


M ti, no remanso da tua graça, todos 

nesta data se recolhem, os que te con- 

sultamos na oração de cada noite e os 
que, largados de si mesmos, vivem no frio 
da descrença ou no horror da impiedade. 
Tu és de todos, porque Pae; e vela em todos 
a tua protecção. 

ARA cantar tua festa todos os lares 

se abram, o chão colmado de flores, 

de flores afestoados os tectos e as pa- 
redes. Vem, Senhor, desce-te das alturas ao 
razo onde assistimos, senta-te aqui ao nosso 
convite e acceita o manjar da nossa casa 
pobrissima, porque a tua realeza se goza 
da humildade, e era humilde a lapinha de 
Belém. 

UANTO é nosso, só a ti o devemos. 

Tudo é tua creação, é Deus munifi- 

cente: do nada nos edificaste, e todos 
os dias, hora por hora e minuto por minuto, 
em bençãos, mercês e obsequios, choves sobre 
nós as perolas do teu cofre. Quem germina 
o grão, quem abre o calice ás flores, quem 
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perfuma as balsas e enfolha os arvoredos e 
enrelva os campos e loureja as seáras e ma- 
durece os vinhedos e branqueia os linhos e 
doura o trigo dos trigaes? Quem lavra o favo 
das abelhas, quem afina o canto aos passaros, 
quem prospera os rebanhos, quem desen- 
tranha a rocha em aguas crystallinas? Quem 
sopra a vela ao nauta, e no alto dos mares 
desaltera as ondas e enfreia os furacões re- 
voltos? Quem gira os mundos no espaço? 
UDO é a tua mão omnipotente, crea- 
dora e dadivosa, tudo reges, as cousas 
elos corações, em tudoM tua lei e o 
teu mysterio. 
M duas venturas marcaste ao homem 
o caminho, para nos dois modos o ex- 
perimentares na virtude, e só tu sabes 
o que vae no abscondito de cada um. 
STE é o pobre, busca as migas do pão 
que sobra aos outros, veste a rou- 
peta andrajosa e dorme no taboado. 
Este o rico, entre delicias e faustos estadeia 
a mais lustrosa pompa. 
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M, na miseria, muitas vezes desespera 
de ti, outro, na abundancia, nem 
mais de ti se recorda. Mas um dia 
chega em que todos são eguaes e logo te 
buscam, porque de nenhum desabriste a mão. 
AE de misericordia! Para o teu desvelo 
e tua providencia, nossa incuria. De 
ti nos vem o pao, de ti a saúde; matas 
a nossa fome, espertas o lume à nossa la- 
reira, e medico vigilas solicito para que se 
nos aplaque o respirar arquejante, quando as 
arterias nos arfam no fogo da febre. E nós? 
Frouxidão e negligencia. 
AS hoje, que entre louçanias em tudo 
se espelha e revela o testemunho da 
tua Presença, abre o sacrario do peito 
à oblata de teus filhos e vem a nós, que em- 
fim nos gozamos de ver-te e adorar-te. 
AE altissimo! Edulcora o amargoso 
calix das provações e ha piedade das 
nossas ansias, amarguras, afilicções, e 
agonias, tira-nos o aturdimento das nossas du- 
vidas e inquietações, o dessocego dos pavores, 
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desentorpece-nos e reergue-nos das nossas ti- 
biezas e deliquios, refreia-nos os assomos da 
impaciencia, os arrebatamentos, as arrogan- 
cias e os frenesis da nossa soberba. 
ESAFOGA-NOS o coração sobresaltado, 
forma-nos no dever, modera-nos o animo 
na conformidade e na esperança, esforça 
nossas almas, sobe-nos a fronte ao alto, lá 
onde luzem os astros. 
O esvaido de forças, os olhos cansados 
de chorar, não falte o teu balsamo, 
que demude em perolas de candor o 
fio das doloridas lagrimas. 
ESATA-NOS das paixões que nos preiam, 
engrazados em grilhões de ferro, des- 
pe-nos das jactancias e vanglorias e faz- 
nos, entrados em razão, respirar em ti leni- 
dade e paciencia, para quando a noite vier 
adormecermos em paz. No espirito do sa- 
crificio e da renuncia revigora-nos o da per- 
feição, para como ensinaste pela bocca do que 
falou por ti, sô com o bem triumpharmos 
cloima!: 
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EM, vem, Pae celestial, e reina, e tua 

luz purifique as cousas e abençõe o 

nosso trabalho. Lavre em nós teu puro 
amor e por elle se movam á reconciliação 
e à mutua benevolencia os apartados pelas 
rivalidades, discordias, invejas, e cousas do 
mundo. Mal do obdurado e revel, que guarde 
odios ante a tua mansidão. 

EMDITO sejas e rebemdito, Jesus, Pae 

de doçura, no teu Natal, louvada a 

tua grandeza na eternidade dos se- 
culos. Adentra em nós, ó Pae, o teu espirito, 
unge-nos com o teu alento, e vive-nos hoje e 
sempre, renascidos e redintegrados, em ti e 
em tua gloria, na vida dos tempos.” 


ALOU-SE q voz. Repontava ao longe o 
primeiro claror da alva, e a luz do 
amanhecer, como osculo de Deus na face da 
terra, trouxe aos homens um dia melhor. 
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CABOU-SE DE IMPRIMIR ESTA ORAÇÃO 
AOS 10 DE FEVEREIRO DE MCMXXVIII, 
NA IMPRENSA NACIONAL, SENDO DI- 
RECTOR O DR. EUGENIO G. CATTA-PRETA E 
CHEFE DA SECÇÃO DE ARTES 
ALBERTO JAYME SMITH. 
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